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Resumo
A Liga Acadêmica de Neurociências da Universidade Federal do Es-
pírito Santo (LANUFES) foi criada durante a pandemia da COVID-19, 
diante da necessidade de fomentar novas estratégias de divulgação 
científica e de levar informações seguras sobre neurociências e, 
sempre que possível, sua interface com a crise sanitária viven-
ciada. Diante do exposto, o objetivo deste trabalho é descrever 
as ações da LANUFES, voltadas para a divulgação científica em 
neurociências, durante o período pandêmico. Ao longo do pri-
meiro ano de atuação, a LANUFES concentrou suas ações na di-
vulgação sistemática de assuntos relacionados às neurociências 
e à COVID-19, por meio de publicações na rede social Instagram 
e promoção de eventos científicos virtuais abertos ao público, 
além de manter reuniões científicas periódicas com os mem-
bros. Ao fim do primeiro ano de atividade, as redes sociais da 
LANUFES contam com seguidores de diversas partes do Brasil. 
Durante este período, a LANUFES publicou 61 posts no Instagram 
que, a depender do conteúdo, alcançaram mais de 5400 contas 
e ultrapassaram 5800 reproduções. Além disso, as lives promovi-
das pela LANUFES acumularam, até o momento, mais de 1200 
visualizações. De modo geral, estes resultados indicam êxito nas 
estratégias de divulgação científica adotadas.
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Abstract
The Academic League of Neuroscience of the Federal University 
of Espírito Santo (LANUFES) was created during the COVID-19 
pandemic, in view of the need to foster new strategies for scien-
tific dissemination, and to bring safe information about neuros-
cience and, whenever possible, its interface with the health crisis 
experienced. Therefore, the objective of this paper is to descri-
be the actions of LANUFES, focused on scientific dissemination 
in neuroscience, during the pandemic period. Throughout the 
first year of operation, LANUFES focused its actions on dissemi-
nation of issues related to neuroscience and COVID-19, through 
publications on Instagram and promotion of virtual scientific 
events open to the public, in addition to holding regular scien-
tific meetings with members. At the end of the first cycle of ac-
tivities, LANUFES’ social media accounts have followers from 
all over Brazil. LANUFES published 61 Instagram’s posts that, 
depending on the content, reached 5400 accounts, exceeding 
5800 reproductions. In addition, the lives promoted by LANUFES 
have, so far, more than 1200 views. These results indicate suc-
cess in the scientific dissemination strategies adopted. 

Keyworks: Scientific Communication and Diffusion. Covid-19 
Pandemic. Academic Leagues. Neuroscience.



INTRODUÇÃO

Ao longo da história, a forma de se fazer e divulgar a ciência tem sido alterada 
devido às inúmeras circunstâncias que se apresentam e às novas formas de tecnolo-
gia surgidas. Com a invenção do microscópio por volta de 1600, por exemplo, a des-
coberta dos microrganismos foi possível e, com isso, abriu-se um enorme leque para 
o estudo da patologia e para a evolução dos conhecimentos dos quadros clínicos de 
doenças infecciosas (FIGUEIREDO, 1995). Pode-se citar ainda o advento da televisão 
e do computador, em meados do século XX, que revolucionaram e modelaram um 
novo normal de mundo, e contribuíram para um alcance exponencial do fazer e di-
vulgar ciência (SCHMIEDECKE; PORTO, 2015). Paralelo aos avanços tecnológicos, a 
humanidade e a ciência enfrentaram períodos árduos que mudaram radicalmente o 
cenário e o estilo de vida, como a Peste Negra, no século XIV, a pandemia da Cólera, 
no século XIX, e a pandemia da Gripe Espanhola, no século XX (REIS et al., 2021).

Ao final de 2019, a ciência enfrentou um novo desafio no mundo: a pan-
demia da COVID-19 pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2). A partir da instauração 
dessa nova realidade mundial em concomitância com escasso conhecimento 
científico sobre a nova doença, surgiram as incertezas sobre a melhor forma de 
enfrentamento a ela (WERNECK; CARVALHO, 2020). Diante desse cenário de pan-
demia, decretado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) em 20 de fevereiro 
de 2020, os países tiveram que estabelecer diversas medidas para evitar, e conter, 
a disseminação e o rápido avanço da COVID-19 (BEZERRA et al., 2020). No Brasil, a 
postura adotada ao enfrentamento da COVID-19 se deu em quatro fases distintas: 
(1ª) contenção, fase na qual houve uma busca ativa aos passageiros vindos do ex-
terior e a orientação de mantê-los em quarentena; (2ª) mitigação, adotada após o 
crescimento no número de casos no país que, então, passou a isolar as pessoas 
contaminadas e aquelas que tiveram contato com pessoas contaminadas; (3ª) su-
pressão, fase sancionada diante do aumento exorbitante de contaminações regis-
tradas, com o isolamento social orientado a toda a população, pelo Ministério da 
Saúde; e (4ª) recuperação, fase na qual iniciou-se o retorno gradual das atividades 
sociais e econômicas, visto que houvera uma estagnação do quantitativo de conta-
minações com o novo coronavírus, devido ao avanço do programa de imunização 
nacional contra a doença (WERNECK; CARVALHO, 2020; CAVALCANTE et al., 2020).

Assim, a fase de supressão se iniciou em março de 2020, e em 17 de março de 
2020, com a publicação da portaria 343 pelo Ministério da Educação (MEC), houve 
a suspensão das aulas presenciais e implementação de medidas educacionais que 
eram possíveis por meio da tecnologia (BRASIL, 2020). Ante essa medida, ativida-
des presenciais das universidades públicas e privadas tiveram que ser pausadas, e 
docentes e discentes foram impossibilitados do contato presencial (BEZERRA et al., 
2020; CASTIONI et al., 2021). Por efeito desse novo panorama, a comunidade cien-
tífica encontrou-se em um impasse, e questionou-se: como fazer e divulgar ciência 
durante um período de crise humanitária? Como vencer as barreiras do isolamento 
social de forma segura para passar informações relevantes e de qualidade?

Essas questões são fundamentais, principalmente no cenário de incerteza e 
medo gerado pela crise sanitária global (NEVES et al., 2021). Neste contexto, a falta de 
informação clara, qualificada e acessível é terreno fértil para a disseminação de notí-
cias falsas (fake news). Assim, é importante que pesquisadores, professores e estudan-



tes divulguem o conhecimento científico para a população geral, não se restringindo 
apenas à comunidade acadêmica. Porém, como é discutido por Marandino e colabo-
radores (2004), uma das dificuldades percebidas para a transmissão de dados cientí-
ficos a leigos ocorre devido à complexidade e particularidade da linguagem científica.

De forma semelhante ao que ocorreu em séculos anteriores, as tecnologias 
apresentaram-se como ferramentas-chave no enfrentamento da pandemia da CO-
VID-19 (SATHLER; VARAJÃO; PASSOW, 2022). De maneira mais pontual, as tecno-
logias digitais mostraram-se como possibilidades de continuidade da vida social, 
profissional e acadêmica. Por meio de aparelhos tecnológicos com acesso à in-
ternet, como computador, tablet e celular, foi possível proporcionar aos usuários 
experiências interativas para manutenção de vínculos e para acesso, por meio de 
plataformas digitais, a conteúdos confiáveis relacionados à COVID-19 e à divulga-
ção científica de forma geral (SILVA et al., 2021; SATHLER; VARAJÃO; PASSOW, 2022). 
Além disso, muitos projetos acadêmicos, científicos e de extensão universitária só 
foram possíveis por meio de plataformas digitais. Exemplo disso é o projeto intitu-
lado “Conto de Mitologia”, desenvolvido pela Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF), que foi adaptado ao modelo de interação virtual, pela plataforma Twitter, 
para que continuasse em vigor durante a fase de supressão (SILVA et al., 2021).

A partir dessa ideia, e em meio às questões e ao cenário apresentados, 
as Ligas Acadêmicas (LAs), aliadas às plataformas digitais, podem ter um papel 
fundamental como ponte entre o conhecimento científico e a população geral, 
tornando a linguagem científica mais acessível, compreensível e palatável a essa 
comunidade. Assim, as LAs são organizações estudantis sem fins lucrativos, orien-
tadas por professores e vinculadas a entidades de ensino superior. Elas têm como 
objetivo geral compor atividades de caráter extracurricular capazes de promover 
o aprendizado e o desenvolvimento acadêmico de estudantes universitários em 
áreas específicas do conhecimento (TAVARES; ANDRADE; TEIXEIRA, 2020). Diver-
sos trabalhos vêm sendo publicados (BASTOS et al., 2012; QUEIROZ et al., 2014; 
SILVA et al., 2015; TAVARES; ANDRADE; TEIXEIRA, 2020) relatando a relevância das 
LAs para uma formação profissional mais holística e para o desenvolvimento de 
atividades que alcancem a população fora dos muros da universidade. Portanto, é 
notória a potencial valia de uma LA em meio ao contexto pandêmico.

Essas foram algumas das principais questões que pautaram o surgimento da Liga 
Acadêmica de Neurociências da Universidade Federal do Espírito Santo (LANUFES) e 
que guiaram as ações promovidas por ela até o momento. A LANUFES é uma entidade 
acadêmica autônoma, laica, sem vínculos partidários e/ou lucrativos, fundada em abril 
de 2021 por um grupo de 5 alunos de graduação de diferentes cursos, que compõem 
a diretoria, o que marca o caráter multiprofissional do projeto; e por 2 professores, na 
função de orientadores, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). A Liga 
surgiu durante o período de pandemia da COVID-19 com o objetivo de promover o 
estudo, a pesquisa, a difusão e a discussão multiprofissional de temas relacionados 
à neurociência. Sua postura inicial baseou-se em desenvolver ações de divulgação 
científica voltadas para a comunidade acadêmica da UFES, de outras instituições e 
para a comunidade geral por meio de plataformas digitais. O objetivo deste traba-
lho, portanto, é apresentar e descrever as ações adotadas pela LANUFES durante o 
cenário de pandemia, para a divulgação científica junto às neurociências.



METODOLOGIA

A LANUFES foi criada durante o período pandêmico de 2021, quando todas as 
atividades acadêmicas presenciais na UFES estavam suspensas, por 5 acadêmicos 
de cursos da área da saúde (Fonoaudiologia, Fisioterapia e Psicologia) e por 2 pro-
fessores do Departamento de Ciências Fisiológicas, do Centro de Ciências da Saúde 
da UFES. Todo o processo de criação foi realizado de forma remota, por meio de reu-
niões periódicas para a definição e elaboração da logomarca (Foto 1), do estatuto, 
dos objetivos específicos e das estratégias de ação da LANUFES.

A seleção de alunos para compor o primeiro ciclo de atividades da liga (com 
duração de 1 ano) também foi realizada de modo inteiramente remoto, em maio de 
2021. Foram ofertadas 5 vagas para cada curso das áreas da saúde e ciências bio-
lógicas. O processo seletivo foi composto por duas etapas: apresentação de carta 
de interesse e prova de admissão. A prova e a carta de interesse compunham 4 e 6 
pontos, respectivamente. A soma das notas obtidas classificou os candidatos às de-
vidas vagas. A prova de admissão foi objetiva (respondida por formulário do Google) 
e continha 10 questões sobre o conteúdo discutido no artigo “Um retrato da área de 
Neurociência e comportamento no Brasil” (VENTURA, 2010). A carta de interesse foi 
composta por uma breve apresentação do candidato, justificativa de seu interesse 
na liga e do porquê ele acreditava que deveria ser selecionado. Após o processo, a 
lista de aprovados na LANUFES foi divulgada nas redes sociais da liga.

Devido ao contexto de isolamento social imposto pela pandemia, as prin-
cipais estratégias de divulgação do processo seletivo, do resultado do edital e de 
divulgação científica de conteúdos voltados à neurociência consistiram em publica-
ções nas redes sociais e promoção de eventos on-line abertos ao público.

Redes sociais

A página oficial da LANUFES (@lanufes) no Instagram foi inaugurada em 
abril de 2021. Entre maio de 2021 e maio de 2022, foram publicadas no Instagram, 
de forma periódica, diversos conteúdos relacionados à neurociência. A elabora-
ção do conteúdo publicado seguiu as seguintes etapas: (1) seleção do tema; (2) 
seleção do material bibliográfico relacionado ao tema; (3) discussão do tema com 
todos os membros da LANUFES; (4) elaboração das postagens para o Instagram; 
(5) revisão dos orientadores; e (6) correção e publicação. 

Foto 1 - Logomarca 
criada para represen-
tar a Liga Acadêmica 
de Neurociências da 
UFES (LANUFES).

Fonte: Produção dos 
próprios autores.



Seleção do tema

Os temas discutidos na LANUFES foram escolhidos de forma conjunta por 
toda diretoria da liga. Na seleção, optou-se por temáticas dentro das neurociên-
cias que estão presentes no cotidiano dos indivíduos, que são contemporâneas, 
que muitas vezes vêm sendo perpassadas por tabus, e que são melhor esclare-
cidas pela ciência. Os temas seguiram uma ordem didática, de forma que todos 
apresentaram alguma correlação entre si. Portanto, formou-se uma linha de pen-
samento cíclica, onde diversos assuntos tinham substâncias ou mecanismos pa-
recidos, facilitando a construção do conhecimento.

Seleção do material bibliográfico relacionado ao tema

Os membros da diretoria usaram as seguintes bases de dados para buscar tex-
tos relacionados aos temas escolhidos: PubMed, SciELO e Biblioteca Digital de Teses 
e Dissertações da USP. Em seguida, os professores orientadores revisaram os artigos 
selecionados para cada tema, em conjunto com a diretoria, sob critérios de relevân-
cia das informações, coerência com o eixo temático escolhido, e objetividade das 
informações relatadas. Ao final, um artigo foi selecionado para cada tema. Uma vez 
selecionados, os textos foram encaminhados para todos os membros da liga.

Discussão do tema com todos os membros da LANUFES

A cada 15 dias foram realizadas reuniões científicas remotas para a discussão 
dos artigos selecionados. A discussão, em cada reunião, foi guiada por um grupo de 7 
alunos. Cada reunião durou cerca de 1 hora e 30 minutos, momento no qual houve a 
apresentação de slides feitos pelo grupo responsável, tempo destinado às perguntas 
feitas pelos membros e professores, comentários dos orientadores e encerramento.

Elaboração das postagens para o Instagram

Após a reunião científica, o grupo responsável por cada tema transformou 
as informações contidas nos artigos em uma linguagem acessível, e elaborou 
conteúdos (textos e/ou vídeos) de divulgação científica para publicação no Ins-
tagram da LANUFES. Todo conteúdo elaborado pelos alunos foi revisado pelos 
professores orientadores antes de ser publicado.

Revisão dos orientadores

Após a elaboração das postagens para o Instagram, todo o conteúdo organi-
zado foi enviado aos professores orientadores para revisão. Havendo alguma corre-
ção a ser feita, as alterações eram encaminhadas para os grupos. Além disso, toda 
a parte visual de cada conteúdo foi revisada pela diretoria, a fim de que ficasse de 
acordo com a identidade visual do Instagram da LANUFES. 



Correção e publicação

Após as correções necessárias, o conteúdo aguardava o momento para ser 
publicado. As publicações foram realizadas 3 vezes a cada semana, respeitando o 
cronograma das reuniões. Portanto, as publicações seguiram uma sequência didá-
tica e com uma linguagem acessível, alcançando todos os públicos.

Organização De Eventos

A LANUFES nasceu da vontade do corpo diretor de fomentar uma cultura de 
divulgação científica heterogênea e colaborativa, diante das dificuldades impostas 
pela pandemia. Assim, além das publicações periódicas no Instagram, a LANUFES 
organizou 2 eventos on-line gratuitos abertos ao público: o I Ciclo de Palestras em 
Neurociências da UFES e a UFES na Semana do Cérebro.

I Ciclo de Palestras em Neurociências da UFES

O I Ciclo de Palestras em Neurociências foi organizado de forma colaborativa 
com outras duas LAs (Liga Acadêmica Integrada de Farmacologia e Liga Acadêmica 
Integrada de Fisiopatologia do Espírito Santo) e com 2 Programas de Pós-Gradua-
ção (Programa de Pós-Graduação em Ciências Fisiológicas - PPGCF e Programa de 
Pós-Graduação em Bioquímica e Farmacologia - PPGBF) da UFES. O principal objeti-
vo da Comissão Organizadora foi reunir pesquisadores de diferentes partes do Brasil 
para falar sobre neurociência de uma forma clara, segura e acessível.

Neste contexto, o evento foi planejado para ocorrer durante 3 dias consecu-
tivos (entre 4 e 6 de agosto de 2021). Foram planejadas 2 palestras por dia de even-
to. No dia 4, foram discutidos os temas “Avaliação pré-clínica de psicodélicos nos 
transtornos de uso de substâncias: estudo da Ayahuasca” e “Neuromodulação na 
dependência química”; no dia 5, “COVID-19: entendendo a infecção por SARS-CoV-2 
e suas variantes” e “COVID-19: Além do pulmão, cérebro”; e no dia 6, “Cannabis é 
coisa pra velho: o sistema endocanabinóide como alvo terapêutico para doenças do 
envelhecimento” e “Mecanismos farmacológicos dos efeitos anti-estresse do cana-
bidiol”. Além disso, após as palestras, foram planejadas rodas de conversa (“Boteco 
On-line”), com o objetivo de proporcionar um ambiente informal, onde jovens pes-
quisadores pudessem abordar pontos relevantes de suas experiências na gradua-
ção e pós-graduação, que perpassam a vida acadêmica de muitos indivíduos.

Diversas plataformas digitais gratuitas foram selecionadas para auxiliar a or-
ganização deste evento. A plataforma Even3 foi usada para a gestão das inscrições. 
Já a plataforma Stream Yard (estúdio de criação virtual) foi usada, em conjunto 
com o YouTube, para a transmissão das palestras em tempo real. Além d’essas 
plataformas, o Youtube Studio foi utilizado para quantificar as métricas de todo 
alcance do evento. Ademais, para maximizar a publicidade do evento, uma conta 
foi criada no Instagram (@cpneuro.ufes), em que informações sobre o evento fo-
ram periodicamente publicadas. Por fim, panfletos sobre o evento foram criados e 
enviados, pelos organizadores, para contatos e grupos de WhatsApp.



A UFES na Semana do Cérebro

A UFES na Semana do Cérebro ocorreu entre os dias 14 e 20 de março de 
2022, como parte integrante da XI Semana Nacional do Cérebro (SNC). A SNC é 
organizada anualmente pela Sociedade Brasileira de Neurociências e Comporta-
mento (SBNeC) com o intuito de promover a divulgação científica de temas rela-
cionados às neurociências. No ano de 2022, o tema proposto para a SNC foi “Cére-
bro Social”. Considerando o eixo temático, a LANUFES planejou dois conjuntos de 
ações: promoção de uma série de palestras on-line, gratuitas e abertas ao público; 
e a publicação, no Instagram, de conteúdos de divulgação científica.

Ao todo foram planejadas 4 palestras ao longo da SNC, que foram ministradas 
por pesquisadores da UFES, e de outras instituições de ensino e pesquisa do Brasil. 
Todas as palestras foram transmitidas ao vivo no canal da LANUFES no YouTube, 
com o auxílio da plataforma Stream Yard. Essas palestras tiveram os seguintes te-
mas: “O estresse pelo isolamento social e a saúde mental dos profissionais da saúde 
durante a pandemia da COVID-19”; “Comportamento pró-social motivado por em-
patia em animais: O que sabemos?”; “Cérebros em rede: o papel das emoções”; e 
“Efeitos de substâncias psicoativas no cérebro social sob a luz da evolução”.

A publicação de textos/vídeos no Instagram ficou sob a responsabilidade 
de 6 membros da LANUFES. De modo geral, as etapas para a elaboração destes 
conteúdos foram muito semelhantes às descritas na seção 2.1. Em primeiro lugar, 
temas específicos foram delimitados, de acordo com o tema da SNC. Em seguida, 
o grupo de alunos responsáveis, com o auxílio dos professores orientadores, bus-
cou textos relacionados aos temas escolhidos nas seguintes bases de dados: Pub-
Med, SciELO e Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da USP. Após a seleção 
de 1 artigo para cada tema, o grupo de alunos organizou as informações contidas 
nos artigos em uma linguagem acessível, e elaborou textos de divulgação cientí-
fica para publicação no Instagram da LANUFES. Todo conteúdo elaborado pelos 
alunos foi revisado pelos professores orientadores antes de ser publicado.

RESULTADOS

A LANUFES admitiu, em seu primeiro ciclo de atividades, 55 estudantes dos 
cursos de Fonoaudiologia, Fisioterapia, Nutrição, Terapia Ocupacional, Odontolo-
gia, Ciências Biológicas, Psicologia, Farmácia e Enfermagem, que se juntaram aos 
5 membros da diretoria (membros fundadores). No entanto, por motivos diver-
sos, como impossibilidade de participar das reuniões, devido a conflito de horá-
rios com as aulas da graduação ou com trabalho, 20 alunos se desligaram. Desse 
modo, entre maio de 2021 e maio de 2022, as atividades da LANUFES foram reali-
zadas por um grupo de 40 alunos e 2 professores orientadores. Todos os membros 
participaram de forma ativa da produção dos posts de divulgação científica pu-
blicados periodicamente na página oficial da LANUFES no Instagram, bem como 
auxiliaram na organização dos eventos promovidos pela liga.



Redes Sociais

No período de abril de 2021 a maio de 2022, a liga publicou, para mais de 
520 seguidores de todo o país, 61 posts, sendo 35 sobre tópicos em neurociên-
cias, 5 registros das atividades dos ligantes e 21 relacionados a divulgação de 
reuniões, palestras e demais eventos científicos.

A disseminação dos conhecimentos acerca da neurociência e suas várias ver-
tentes, por meio dos posts publicados na página da LANUFES no Instagram, obtiveram 
notável alcance. Como ilustrado no Gráfico 1, dados da ferramenta Instagram Analytics 
sugerem que as ações de divulgação científica em neurociências, na rede social citada, 
atingiram públicos das principais cidades da região metropolitana de Vitória. Também 
foi registrado constante engajamento de seguidores residentes das cidades de Belo Ho-
rizonte e São Paulo, possibilitando a propagação e alcance dos conhecimentos sobre 
o tema em questão para a população de forma ágil, superando o desafio do distancia-
mento social imposto pela pandemia. Outrossim, a fim de exemplificação, os vídeos 
curtos de divulgação científica publicados na página da LANUFES acumularam mais de 
5800 reproduções, com alcance de mais de 5400 contas na rede social até o momento.

Organização De Eventos

Sob outra ótica, também é possível observar o êxito das estratégias de divul-
gação em neurociências, inclusive em temas que tangem a pandemia da COVID-19, 
por meio dos eventos de extensão propostos pela LANUFES.

I Ciclo de Palestras em Neurociências

O “I Ciclo de Palestras em Neurociências da UFES” contou com 323 de ins-
critos, entre profissionais e estudantes, que atuavam em todos os eixos da área da 

Gráfico 1 - Princi-
pais localidades 
dos seguidores da 
página da LANUFES 
no Instagram. Em 
destaque, cidades 
da região metropoli-
tana de Vitória, além 
das cidades de Belo 
Horizonte-MG e São 
Paulo-SP.

Fonte: Produção dos 
próprios autores.



saúde e áreas correlatas. O evento contou com a presença de inscritos de várias 
instituições de ensino e pesquisa brasileiras (Gráfico 2). Sendo assim, os temas abor-
dados no evento atingiram territórios para além da Universidade Federal do Espírito 
Santo e alcançaram outros grupos de pessoas interessadas em adquirir mais conhe-
cimentos sobre neurociência. As publicações de divulgação do I Ciclo de Palestras 
alcançaram 894 contas no Instagram e, em maio de 2022, somavam cerca de 200 
curtidas na rede social. Por fim, as lives do evento em questão, no canal do Ciclo 
de Palestras em Neurociências - UFES, na plataforma do Youtube, acumularam, até 
maio de 2022, quase 1.100 visualizações nos três dias de evento.

Gráfico 2 - Quantita-
tivo percentual das 
instituições de en-
sino de origem dos 
inscritos no evento 
“I Ciclo de Palestras 
em Neurociências 
da UFES”. 

Fonte: Produção dos 
próprios autores.

A UFES na Semana do Cérebro

Os 7 dias de intensa divulgação científica vinculados à SNC foram finalizados 
com eficiência. De acordo com o Instagram Analytics, as publicações relacionadas à 
SNC alcançaram 675 contas. Além disso, 36 novos usuários começaram a seguir a con-
ta da LANUFES no Instagram. Foram registradas mais de 400 interações com os conte-
údos publicados. Vale ressaltar que a publicação com o maior número de interações 
foi “Impactos psicológicos da pandemia da COVID-19’’. Além disso, no Youtube, por 
meio da plataforma de análise de métricas YouTube Studio, o canal da LANUFES obte-
ve 188 visualizações nas quatro transmissões ao vivo, durante a SNC. Ainda acerca das 
transmissões ao vivo, a SNC acumulou 52,7 horas em tempo de exibição nos três dias 
de lives. Por fim, é importante lembrar, também, que as transmissões ao vivo atingiram 
45 curtidas e o evento conquistou oito novos seguidores para o canal no YouTube.

DISCUSSÃO

A LANUFES, em seu primeiro ano de atividade, promoveu eventos científicos, 
manteve ações contínuas de divulgação em neurociências via redes sociais e alcan-
çou públicos de várias partes do país. Os resultados demonstram as potencialidades 



oriundas das organizações estudantis no que se refere a participação, inovação e 
incentivo à divulgação científica. Ademais, considerando o panorama sanitário no 
qual a liga foi inserida desde a sua criação, entende-se que o papel desta institui-
ção acadêmica ultrapassa os benefícios evidentes da formação complementar em 
saúde, atuando, com igual relevância, como agente de divulgação de informações 
fidedignas às descobertas científicas durante o período pandêmico. 

De acordo com estudos de Barcelos e colaboradores (2021), entre janeiro e 
junho de 2020 houve crescimento significativo da disseminação de fake news acerca 
da pandemia, destacando-se, em segundo e terceiro lugar, respectivamente, infor-
mações falsas sobre epidemiologia e prevenção. Sabe-se, ainda, que a dissemina-
ção de notícias falsas pode causar impactos diretos no comportamento e na saúde 
da população (NETO et al., 2020). Entendendo a relevância do fenômeno descrito, a 
LANUFES proporcionou, por meio das ações anteriormente descritas, informações 
de alta qualidade com respaldo científico, a fim de minimizar os efeitos negativos 
das informações falsas. Ressalta-se, assim, a importância da criação de meios que 
facilitem o contato e a imersão no tema da neurociência, temática de suma impor-
tância no entendimento de diversos aspectos fisiológicos relacionados aos efeitos 
do vírus SARS-CoV-2, tal como as consequentes sequelas psicológicas oriundas da 
pandemia (OLIVEIRA; FERREIRA, 2020; COSTA et al., 2020). 

Cabe, ainda, salientar que a LANUFES organizou dois eventos de escopo aberto, 
muitas vezes com temas relacionados à COVID-19, mediados por professores e pesqui-
sadores de todo o Brasil, por acreditar que a ciência se faz a partir da socialização do 
conhecimento e viabilização do desenvolvimento de interesse pela práxis científica. 
Por fim, entende-se que, além dos desafios de divulgação de informações, milhões de 
brasileiros ainda carecem do acesso propriamente dito à tecnologia (MACEDO, 2021). 
Logo, o desafio da LANUFES de levar a neurociência para todos os públicos perpassa 
também questões relacionadas à desigualdade social na sociedade em que está inse-
rida. Neste sentido, é objetivo desta instituição acadêmica a busca integral pelo desen-
volvimento social e consequente democratização do seu objeto de estudo.

Ademais, entende-se que os seguintes fatores também constituem métricas de 
êxito das estratégias adotadas: o engajamento significativo dos ligantes durante o pri-
meiro ano de atividade da LANUFES; o número de acessos em conteúdos de divulgação 
científica publicados, que, a depender da publicação, registram milhares de reprodu-
ções; e o retorno positivo do público participante das ações promovidas pela liga, perce-
bido por meio de pesquisas de satisfação e análise de métricas das redes sociais.

CONCLUSÃO

O panorama sanitário vigente durante a criação da LANUFES exigia estratégias 
de manutenção de divulgação científica em neurociências. Deste modo, conside-
rando a metodologia aplicada e os resultados satisfatórios no que se refere a ex-
pansão da divulgação científica, produção de conteúdo científico acerca dos temas 
propostos, e avaliação positiva por parte dos usuários, conclui-se que a LANUFES 
obteve êxito no alcance dos objetivos propostos a partir da sua implementação. Por 
fim, destaca-se a necessidade da manutenção das estratégias adotadas pela liga em 
questão, com a finalidade de fomentar o ensino, pesquisa e extensão em neurociên-
cias para outros públicos, além das paredes da UFES.
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